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Convocação/Convite:
Membros do Conselho

Deliberativo, Representantes
e Trabalhadores das Casas

Espíritas, diretores da
Comissão Executiva e

Diretores de Departamentos.

DIA 18 de fevereiro 2017
SÁBADO

das 15:00 às 17:00 HORAS
Local: Centro Espírita Batuíra

Rua Rodrigues Alves 588
Vila Tibério

Ribeirão Preto - SP

Seja assinante/
colaborador
do JORNAL

VERDADE

E LUZ
Página 8

Imortalidade

da alma

“Estabelecida a existência
da alma, o problema da imor-
talidade impõe-se desde logo.
É essa uma questão da mai-
or importância, porque a
imortalidade é a única san-
ção que se oferece à lei mo-
ral, a única concepção que
satisfaz as nossas ideias de
Justiça e responde às mais
altas esperanças da Humani-
dade. “

Leon Denis

Este tema será apresentado
pelos expositores da USE-RP

e, nesta edição do Jornal
Verdade e Luz podemos ler,

nas páginas 3, 4 e 5,
reflexões sobre este

palpitante tema.

Nos dias 26 a 28 de fevereiro de 2017
acontece, em Barretos, a

35ª CONFRATERNIZAÇÃO REGIONAL
DA FAMÍLIA ESPÍRITA.

Participe!

Traga seus filhos para participar da CONRESPINHA !

Informações na página 12.

Participe do Congresso que comemorará
os 70 anos da

União das Sociedades Espíritas
do Estado de São Paulo (USE).

Veja a programação nas páginas 6 e 7.



2 Fevereiro de 2017

  Mensagem da Comissão Executiva  Expediente

Órgão de Divulgação do
Movimento Espírita de
Ribeirão Preto e região.
Editado pelo Departamento de
Comunicações da USE - União
das Sociedades Espíritas
Intermunicipal de Ribeirão
Preto (Orgão da USE - União
das Sociedades Espíritas do
Estado
de São Paulo).
CNPJ-MF 54.171.038/0001-56
Registro Civil de Pessoas
Jurídicas (do jornal)
n.º 32.007.

Jornalista Responsável:

Jair Grellet Filho - Mtb - 9896
Conselho Editorial

e Consultivo:

Comissão Executiva da USE RP
Diagramação: Ney Tosca
Impressão: Fullgraphics
3.000 exemplares
Assinatura anual:  R$ 35,00
Valores deverão ser remetidos
em nome da USE Intermunicipal
de Ribeirão Preto.
Só serão publicadas matérias que
estiverem de acordo
com a orientação
doutrinária do Jornal.
Os originais dos artigos
não publicados não serão
devolvidos aos seus autores.
Correspondência para este jornal
deve ser enviada para
Caixa Postal n.° 827
CEP: 14001-970
Rib. Preto - SP
Telefone: (16) 3610-1120
e-mails: jornal@userp.org.br
jornalverdadeeluz@gmail.com

Diretoria Executiva da USE

2015/2018

Presidente

Mário Gonçalves Filho
1º Vice Presidente

José Antônio Luiz Balieiro
2º Vice Presidente

Luís Pacciulio
Secretário Geral

Ana Maria de Souza
1º Secretário

Abraão Cleto
2º Secretário

Adilson dos Santos
Tesoureiro Geral

Ivanir Fernandes Passos
1º Tesoureiro

Antônio Malvéstio
2º Tesoureiro

André Zolla
Diretor de Patrimônio

Mauricio Carrenho

Em setembro de 1983,
Eurípedes Barsanulfo ditou
uma mensagem a médium
Suely Caldas Schubert que,
desde então, é largamente
divulgada.  Passados mais
de 30 anos, as palavras do
Benfeitor parecem hoje
ainda mais reais “Diante
dessa crise que se abate so-
bre nosso povo, face a essa
onda de pessimismo que
toma conta dos brasilei-
ros...”, “... o descrédito e de
desalento é tão grande que,
mesmo aqueles que estão
bem-intencionados e aspi-
rando a realizar algo de
construtivo e útil para o
país, em qualquer nível,
veem-se tolhidos em seus
propósitos...”  Ao mesmo
tempo que o nosso amigo
espiritual retrata com ex-
trema precisão o quadro
que vivemos hoje, ele tam-
bém nos coloca grande

Atitude espírita pelo Brasil
responsabilidade “Portan-
to, cabe aos espíritas o de-
ver urgente de lutar pela
transformação deste estado
geral”.

É sobre isto que preci-
samos refletir: como nós,
espíritas, devemos nos por-
tar frente aos graves episó-
dios que temos presencia-
do no Brasil e no Mundo?
Onde encontraremos expli-
cação para tais aconteci-
mentos e orientações para
pautar nossos pensamen-
tos e atos?

A resposta, como sem-
pre, vamos encontrar em
nosso codificador. Convido
a todos a ler e refletir so-
bre o capítulo 8 – Da lei do
progresso - de “O livro dos
Espíritos”. Vamos então
compreender que o pro-
gresso moral nem sempre
acompanha o intelectual e,
enquanto o senso moral

não se desenvolve, o ho-
mem usa sua inteligência
para a prática do mal (q.
780); que é necessário que
o mal chegue ao extremo
para tornar compreensível
a necessidade do bem e
das reformas (q. 784); que
a Humanidade progride a
medida que os indivíduos
se melhoram e instruem e ,
quando estes forem a mai-
oria,  tomarão a dianteira e
arrastarão os outros, fazen-
do com que a Terra seja
ponto de reunião exclusi-
vamente de bons Espíritos,
que viverão fraternalmen-
te unidos (q. 789).  O Espi-
ritismo auxiliará no pro-
gresso da humanidade
destruindo o materialismo;
ao desvendar a vida futura,
nos ensina que estamos, no
presente, preparando nos-
sa vida futura (q. 799).

O Espiritismo bem com-

preendido e sentido, nos
transformará em homens
de bem, praticantes da lei
de justiça, amor e carida-
de. Reconhecidos pela nos-
sa transformação moral e
pelos esforços que empre-
gamos para domar nossas
más inclinações (Evangelho
segundo o Espiritismo, cap.
XVII, itens 3 e 4), seremos
exemplos e contribuiremos
efetivamente para a rege-
neração do nosso planeta.

Concluímos esta breve
reflexão retomando a men-
sagem citada no início, e
transcrevemos a recomen-
dação de Eurípedes: “Os es-
píritas não devem engros-
sar as fileiras do desalento.
Temos o dever inadiável de
transmitir coragem, infun-
dir ânimo, reaquecer espe-
ranças e despertar a fé”.

Ana Maria de Souza
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  Artigos

Desde que a humanida-
de passou a exercitar a in-
teligência através das inda-
gações sobre a vida, uma
pergunta permaneceu sem
resposta, o temor da mor-
te.

A morte sempre foi en-
tendida como o fim da li-
nha para a vida, um casti-
go ou um prêmio dado por
Deus aos escolhidos para
sofrer sem cessar ou go-
zar de benesses, eterna-
mente.

Com a publicação de “O
Livro dos Espíritos” de
Allan Kardec, em 1857, vi-
mos respondidas muitas
dúvidas que a humanida-
de tinha sobre a vida e a
sua destinação depois da
morte.

Coube aos espíritos di-
zerem de forma categóri-
ca que somos espíritos e
que a forma pela qual nos
apresentamos revestidos

“A vida espiritual, com
efeito, é a verdadeira vida.
É a vida normal do Espíri-
to; sua existência terrestre
não é senão transitória e
passageira; é uma espécie
de morte se comparada ao
esplendor e a atividade da
vida espiritual”. (O Evange-
lho Segundo o Espiritismo,
cap. 23, item 8)“.

Todos sabemos que
morreremos, que a morte
é inevitável, mas estamos
tão apegados à vida e fa-
zemos uma ideia tão ne-
gativa e temerosa da mor-
te que a rejeitamos em
nossa consciência.

Quais são as causas do
temor da morte?  Allan
Kardec, o Codificador da
Doutrina Espírita, analisan-
do tão palpitante e sem-
pre atualizado tema, fez
alentado estudo do qual
focalizaremos os tópicos, a
nosso ver, fundamentais
(1):

a) A crença da imortali-
dade é intuitiva e muito
mais generalizada do que
a do nada. Entretanto, a
maior parte dos que nela

Trabalhando o temor da morte
Jorge Jossi Wagner – Ribeirão Preto - SP

de um envoltório material
é somente mais um está-
gio na caminhada rumo à
evolução espiritual.

O corpo físico, este veí-
culo material, fundamental
em nosso processo evolu-
tivo possui energia sufici-
ente para que possamos
cumprir uma etapa na es-
calada evolutiva e quando
essa carga energética se
extingue, ocorre a morte
materialmente falando.

É o que o espiritismo
chama de desencarnação
onde o espírito volta no-
vamente para o plano es-
piritual para refazimento e
novo planejamento reen-
carnatório, e assim suces-
sivamente.

Os Espíritos vieram,
como o Consolador pro-
metido por Jesus, relem-
brar seus ensinamentos
fundamentados na vida
futura, reafirmando nova-

mente a bondade, a justi-
ça e o amor de Deus para
com os seus filhos.

Na questão nº 83 de O
Livro dos Espíritos, Allan
Kardec faz a seguinte per-
gunta: “Os espíritos terão
fim”? Resposta: “ Nós te
dissemos que a existência
dos espíritos não tem fim;
é tudo quanto podemos
dizer por enquanto”.

De acordo com esse ra-
ciocínio trazido pelos Espí-
ritos, a vida não somente
continua depois da morte
do corpo físico, como per-
manece para sempre, pois,
somos imortais.

Essa informação que os
Espíritos nos legaram cor-
robora com a bondade e o
amor de Deus para conos-
co, conforme nos ensinara
Jesus.

Dessa forma, a vida es-
piritual é a natural e a vida
corpórea apenas uma fase

temporária e o medo da
morte aos poucos vai ce-
dendo lugar à certeza de
que quando este momen-
to chegar não haverá te-
mor, mas sim agradeci-
mento pelo retorno ao
nosso verdadeiro lar.

É através da imortalida-
de da alma que recebemos
as justas e valiosas opor-
tunidades de evolução es-
piritual, pois, se agora não

lograrmos êxito na em-
preitada em busca do
equilíbrio, amanhã nova-
mente teremos renovada
chance para isso.

A imortalidade da alma
é que nos permitirá, através
das reencarnações sucessi-
vas alcançar a perfeição pos-
sível aos Espíritos para que
possamos, repetindo Jesus
também dizer que “o Pai e
Eu somos um só”.

Fundamentando a imortalidade da alma
José Argemiro da Silveira

creem se apresentam pos-
suídos de grande amor às
coisas terrenas e temero-
sos da morte!  Por quê?

b) Este temor é um efei-
to da sabedoria da Provi-
dência e uma consequên-
cia do instinto de conser-
vação comum a todos os
viventes. Ele é necessário
enquanto não se está su-
ficientemente esclarecido
sobre as condições da vida
futura, como contrapeso à
tendência que, sem esse
freio, nos levaria a deixar
prematuramente a vida e
a negligenciar o trabalho
terreno que deve servir ao
nosso próprio adianta-
mento. Assim é que, nos
povos primitivos o futuro
é uma vaga intuição, mais
tarde tornada simples es-
perança e, finalmente, uma
certeza apenas atenuada
por secreto apego à vida
corporal.

c) A proporção que o
homem compreende me-
lhor a vida futura, o temor
da morte diminui; uma vez
esclarecida a sua missão
terrena, aguarda-lhe o fim

calma, resignada e serena-
mente. A certeza da vida
futura dá-lhe outro curso
às ideias, outro fito ao tra-
balho; antes dela nada que
se não prenda ao apresen-
te; depois dela tudo pelo
futuro sem desprezo do
presente, porque sabe que
aquele depende da boa ou
da má direção deste.

A Doutrina Espírita
muda inteiramente a ma-
neira de se encarar o futu-
ro, que deixa de ser uma
hipótese, uma simples
crença, para ser uma reali-
dade, pois o estado do Es-
pírito depois da morte não
é mais um sistema, porém
o resultado da observação.
Na questão 799, de O Li-
vro dos Espíritos, Allan Kar-
dec indaga: “De que ma-
neira o Espiritismo pode
contribuir para o progres-
so?  Resposta: “destruindo
o materialismo, que é uma
das chagas da sociedade,
ele faz os homens compre-
enderem onde está o seu
verdadeiro interesse. A
vida futura, não estando
mais velada pela dúvida, o

homem compreenderá
melhor que pode assegu-
rar o seu futuro através do
presente. Destruindo os
preconceitos de seita, de
casta e de cor ele ensina
aos homens a grande soli-
dariedade que os deve unir
como irmãos”.

O Apóstolo Paulo em
sua Primeira Carta aos Co-
ríntios, cap. 15, afirma:
“Mas alguém dirá: Como
ressuscitarão os mortos? E
com que corpo virão? “ O
Apóstolo ensina que a
alma tem outro corpo,
além daquele material, isto
é, um corpo espiritual, su-
til. “E há corpos celestes e
corpos terrestres, mas uma
é a glória dos celestes e
outra é a dos terrestres.
Assim também a ressurrei-
ção dos mortos. Semeia-
se corpo em corrupção;
ressuscitará corpo em in-
corrupção. Semeia-se cor-
po animal, ressuscitará cor-
po espiritual.  E agora digo
isto, irmãos: que a carne e
o sangue não podem her-
dar o reino de Deus, nem
a corrupção herda a incor-

rupção.”   Como se pode
concluir, o Apóstolo Paulo
ensinou que o corpo ma-
terial ficará enterrado e, si-
multaneamente, o corpo
espiritual será libertado.

Os cristãos daquela
época entenderam per-
feitamente as afirmativas
do Apóstolo, porque Je-
sus demonstrara clara-
mente a independência
do Espírito em relação à
matéria, quando, durante
os quarenta dias que su-
cederam a ressurreição,
apareceu e desapareceu
repetidas vezes, até o
momento da sua partida
definitiva, na assim cha-
mada ascensão. Note-se
que Jesus, conforme re-
lata o Evangelista João
(20:11 a 16), estava com-
pletamente vestido, se-
gundo o costume judeu,
ao ponto de, na primeira
aparição a Maria Madale-
na, ela pensar que aque-
le homem a quem via de
costas era um jardineiro.

(1) Livro O Céu e o In-
ferno, cap. II
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  Tema do mês

 DATA/HORARIO SOCIEDADE ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR

05 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC R MONTE ALVERNE 667 VILA TIBÉRIO PASCOAL ANTÔNIO BOVINO
08 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 JD PIRATININGA ALDO CÉSAR POLTRONIERI
08 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL 832 VILA TAMANDARÉ JOANIRA NECAS SOARES
08 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA R JOÃO RIBEIRO 911 LAPA JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO
09 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ 594 CAMPOS ELÍSEOS JOSÉ ARGEMIRO DA SILVEIRA
12 - DOM 20:00 S E CÁRITAS R OSÓRIO FERREIRA 244 JARDIM CASTELO BRANCO NOVO IONISIO MOREIRA
13 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) R CARLOS GOMES 878 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO
13 - SEG 19:15 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ R CASTRO ALVES 853 VILA TIBÉRIO BENEDITTO F MARQUES
13 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE 108 CAMPOS ELÍSEOS BASÍLIO LEME
13 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ 188 VILA VIRGÍNIA IVANIR FERNANDES PASSOS
14 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) R JOSÉ VILLA REAL 10 NEUSA MARIA LODI
15 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) R CESÁRIO MOTA 908 FRANCISCO SÉRGIO NALINI
15 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO 1551 VILA TIBÉRIO EDEGAR TÃO
15 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIM 497 RIBEIRÃO VERDE JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO
16 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) R PEDRO DE GÁSPERI 136 OTÁVIO MARQUES FILHO
17 - SEX 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA 504 CENTRO DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA
18 - SÁB 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R ANA AMADO 343 JARDIM ZARA MAURO LUIZ MEIRELLES
19 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES R JOÃO RIBEIRO 911 CAMPOS ELÍSEOS JORGE JOSSI WAGNER
20 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) R JOÃO AMÂNCIO 209 CENTRO OTÁVIO MARQUES FILHO
20 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ 1153 IPIRANGA MARIO GONÇALVES FILHO
20 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO 1224 CAMPOS ELÍSEOS EDEGAR TÃO
20 - SEG 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) R ARIODANTE MAZETTI 220 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO
20 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ 1603 IPIRANGA MURILLO RODRIGUES ALVES
20 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) R EUGÊNIO MELONI 195 CENTRO GERALDO VALADARES
21 - TER 20:00 A E  SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL 311 MONTE ALEGRE OSCAR COSTA
21 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R COMANDANTE MARCONDES SALGADO 223 CENTRO BASÍLIO LEME
21 - TER 20:00 CASA DA VERDADE RUA SANTOS 1530 VILA CARVALHO ADILSON SANTOS ARAUJO
21 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R ANDRÉ REBOUÇAS 1430 IPIRANGA MURILLO RODRIGUES ALVES
22 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) R CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 MARCOS ANDRÉ PAPA
22 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA 274 VILA TIBÉRIO CARLOS SANTANA
22 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 PQ. INDUSTRIAL AVELINO PALMA DAVID ROBERTO FLORIM
22 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ 1280 IPIRANGA REGINA HELENA ROQUE
22 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) R CARLOS NORBERTO 139 CENTRO DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA
23 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO 59 VILA TIBÉRIO NEUSA MARIA LODI
23 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) R SILVIO TITOTO 779 JARDIM IARA FRANCISCO SÉRGIO NALINI
24 - SEX 20:00 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS 1255 JARDIM MARCHESI JAIME ANTÔNIO DA SILVA
24 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN 19 VILA VIRGÍNIA JOANIRA NECAS SOARES
24 - SEX 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) R RIO DE JANEIRO 173 JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO
24 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS 1589 VILA SEIXAS MARIO GONÇALVES FILHO
25 - SÁB 07:30 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES 588 VILA TIBÉRIO OTÁVIO MARQUES FILHO
25 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI R GUARUJÁ 261 JARDIM PAULISTA MARLI FABRIS
26 - DOM 20:00 S E MARIANO DO NASCIMENTO R MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA JORGE JOSSI WAGNER
27 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO 188 CAMPOS ELÍSEOS DENIZART CASTALDELLI
27 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI 276 QUINTINO FACCI II GERALDO VALADARES
27 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 JARDIM BOTÂNICO JORGE JOSSI WAGNER
27 - SEG 20:00 A.E. EURÍPEDES BARSANULFO R ELOY PETEAN 308 JARDIM PROCÓPIO MARIA HELENA DUARTE
28 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT 247 JARDIM PAULISTA BENEDITTO F MARQUES
28 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO 801 CAMPOS ELÍSEOS MARIA HELENA DUARTE
28 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) R JOÃO MARTINHO 253 JAIME ANTÔNIO DA SILVA

Palestras USERP - Fevereiro de 2017
TEMA: “IMORTALIDADE DA ALMA”

TEMAS PARA AS PALESTRAS MENSAIS - 2017
Tema central: Fundamentos da Doutrina Espírita

Janeiro "Prática Espírita"
Fevereiro "Imortalidade da alma"
Março "Plano Espiritual"
Abril "O Livro dos Espíritos - 160 anos"
Maio "Reencarnação"
Junho "Causa e Efeito"
Julho "Mediunidade"
Agosto "Influência dos Espíritos em nossa vida"
Setembro "Evolução"
Outubro "Comece pelo começo - A Codificação"
Novembro "Pluralidade dos mundos habitados"
Dezembro "Jesus"

O Livro dos Espíritos
A alma tinha a sua indivi-

dualidade antes da encarna-
ção e a conserva após a se-
paração do corpo. No seu re-
gresso ao mundo dos Espíri-
tos, a alma reencontra todos
os que conheceu na terra, e
todas as suas existências an-
teriores se delineiam na sua
memória, com a recordação
de todo o bem e todo o mal
que tenha feito.

... Segundo outros, enfim,
a alma é um ser moral, dis-
tinto, independente da maté-
ria, e que conserva a sua in-
dividualidade após a morte.
Essa concepção é, incontes-
tavelmente, a mais comum,
porque, sob um nome ou
outro, a ideia desse ser que
sobrevive ao corpo se encon-
tra em estado de crença ins-
tintiva, e independente de
qualquer ensinança, entre to-
dos os povos, qualquer que
seja o seu grau de civilização.
Essa doutrina, para a qual a
alma é causa e não efeito, é a
dos espiritualistas. (Introdu-
ção de O Livro dos Espíritos,
Allan Kardec)

Imortalidade da alma
Apontamos itens das obras básicas da codificação que falam sobre o palpitante tema.

Serão foco das palestras da USE neste mês de fevereiro.

O Evangelho segundo o
Espiritismo

A alma desvaira e pertur-
ba-se quando se serve do
corpo para apreciar qualquer
assunto: sofre vertigens como
se estivesse ébria, porque se
prende a coisas que são por
sua natureza, sujeitas a mu-
danças. Entretanto, logo que
contempla a sua própria es-
sência, volta-se para o que é
puro, eterno, imortal, e sen-
do dessa mesma natureza, aí
f ica vestida o tempo que
pode. Então cessam os seus
desatinos por se encontrar
unida ao que é imutável: e a
este estado d´alma é que se
chama sabedoria. (Introdu-
ção, Sócrates, Platão)

Assim também se ilude o
homem que considera as coi-
sas terrenas sob o prisma ma-
terial. Para as apreciar com jus-
teza, preciso é encará-las do
alto, quer dizer, espiritualmen-
te. O homem realmente sensa-
to deve, de algum modo, isolar
a alma do corpo, a fim de ver
com os olhos do espírito. É isso
que o espiritismo ensina. (Intro-
dução, Allan Kardec)

O Livro dos Médiuns
Desde o momento que ad-

mitimos a existência da alma e
sua individualidade depois da
morte, é preciso admitir tam-
bém: 1 – que ela é de uma na-
tureza diferente do corpo, pois
que uma vez separada não tem
mais as propriedades deste; 2-
que ela goza de uma consci-
ência própria, pois que lhe atri-
buímos alegria ou sofrimento;
de outro modo seria um ser
inerte, e que não valeria a pena
tê-la. Admitido isto, esta alma
vai para algum lugar, o que se
torna e para onde vai? Segun-
do a crença comum, vai para o
céu ou para o inferno; mas
onde se situa o céu e o infer-
no? (cap.1, item 2, Allan Kar-
dec)

A Gênese
Esta imortalidade da alma,

da qual é base o sistema do
mundo físico, pareceu imagi-
nária aos olhos de certos pen-
sadores cheios de preconcei-
tos. Eles a qualificaram ironi-
camente de imortalidade vi-
ajora, e não compreenderam
que somente ela era verda-

deira, diante do espetáculo
da criação. (cap. 5, item 53,
Allan Kardec)

O céu e o inferno
Para os espíritas, a alma não

é uma abstração, ela tem um
corpo etéreo que a define ao
pensamento, o que muito é
para fixar as ideias sobre a sua
individualidade, aptidões e per-
cepções. A lembrança dos que
nos são caros repousa sobre
alguma coisa de real. Não se
nos apresentam muito como
chamas fugitivas que nada fa-
lam ao pensamento, porém sob

uma forma concreta que antes
no-los mostra como seres vi-
ventes. Além disso, em vez de
perdidos nas profundezas do
Espaço, estão ao redor de nós:
o mundo corporal e o mundo
espiritual identificam-se em
perpétuas relações, assistindo-
se mutuamente. (cap.2, item 10,
Allan Kardec)

Obras Póstumas
A imortalidade é a luz da

vida, como este brilhante sol
é a luz da natureza. (Camille
Flammarion, em discurso no
túmulo de Allan Kardec)
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Se ao conhecermos a
verdade ela nos libertará,
isso ocorre quando apren-
demos a interpretar corre-
tamente os ensinamentos
de Jesus segundo o Espiri-
tismo. Grande é a preocu-
pação da humanidade com
a “morte”; a Doutrina Espí-
rita “matou” a morte, pois
continuaremos conscientes,
acordando em outro lugar,
conforme nossas obras e
nosso merecimento.

Todos sabemos que ire-
mos desencarnar um dia.
Nosso corpo material des-
gasta-se inevitavelmente
com o passar do tempo.
Desta forma, a perda do
corpo é uma consequência
natural da vida. Será que,
após a extinção das funções
fisiológicas, alguma coisa
ainda continua existindo?
Ou será que tudo que
aprendemos por meio de
nossas experiências, os co-
nhecimentos que adquiri-
mos pelo estudo, nossas

- Eu não quero falar... O
que é isso aqui?

- Bem-vindo.  Você não
precisa falar nada.  Estamos
aqui para dar a ajuda que
você precisa.

- Eu não preciso de aju-
da nenhuma.  Estava muito
bem com meus amigos.
Este lugar não tem graça
alguma.  Estávamos nos di-
vertindo por aí.

- E como é que você veio
para cá?

-Eu estava passando
com minha turma e me fi-
zeram entrar, disseram que
estava havendo uma festa
e eu ia gostar, mas não há
música, bebida ou farra.
Todo mundo está muito
quieto.

Esta é simples amostra
do começo de abordagem
de irmão desencarnado

Eu sou minha alma!
Murillo Rodrigues Alves

capacidades artísticas, nos-
sos conceitos éticos e mo-
rais, enfim, tudo isto sim-
plesmente deixaria de exis-
tir e se apagaria assim como
a chama de uma vela?

Todas as nossas expec-
tativas com relação ao fu-
turo, nossa luta diária por
uma vida melhor, nossa
busca pela felicidade ao
lado daqueles a quem
amamos, se não existisse
nada além dos limites da
vida biológica, de nada va-
leria qualquer esforço,
além daqueles que nos
proporcionassem gozo
imediato, e neste caso, a
vida realmente não faria
sentido, tampouco poderí-
amos compreender o amor
e a justiça de Deus frente a
um destino tão implacável.

Somos seres essencial-
mente espirituais vivendo
uma experiência material.
Antes de sermos filhos de
nossos pais, somos Espíritos
filhos de Deus. Somos se-

res inteligentes criados para
progredirmos pelos nossos
próprios esforços. Já existí-
amos antes do nosso nasci-
mento e continuaremos
existindo após a extinção de
nosso corpo material.

“O homem integral com-
põe-se de corpo, perispíri-
to e Espírito: o Espírito é o
ser principal, racional, inte-
ligente; o corpo é o invólu-
cro material que reveste o
Espírito temporariamente,
para preenchimento da sua
missão na Terra e execução
do trabalho necessário ao
seu adiantamento. O corpo,
usado, destrói-se e o Espí-
rito sobrevive à sua destrui-
ção. Privado do Espírito, o
corpo é apenas matéria
inerte, qual instrumento
privado da mola real de fun-
ção; sem o corpo, o Espírito
é tudo: a vida, a inteligên-
cia. Em deixando o corpo,
torna ao mundo espiritual,
onde paira, para depois re-
encarnar.”

Ademais, como explicar
tamanha disparidade entre
as oportunidades e condi-
ções de vida disponíveis
entre os seres encarnados?
Por que alguns irmãos en-
carnados vivem toda sorte
de desventuras e sofrimen-
tos? Se todos tivessem o
mesmo início, certamente,
todos teriam as mesmas
oportunidades; desta for-
ma, é imperativo acreditar
na anterioridade da existên-
cia da alma que anima nos-
so corpo e em sua conse-
quente sobrevida à morte
do corpo físico.

Sócrates, quando sen-
tenciado já bebera o vene-
no mortal e seu corpo ia
perdendo aos poucos a sen-
sibilidade, Críton pergun-
tou-lhe, entre soluços:

- Sócrates, onde queres
que te enterremos?

Ao que o filósofo, semi-
consciente, murmurou:

- Já te disse, amigo, nin-
guém pode enterrar Sócra-

tes.... Quanto a esse invólu-
cro, enterrai-o onde quiser-
des. Não sou eu... EU SOU
MINHA ALMA...

E assim expirou esse ho-
mem, que tinha descober-
to o segredo da Felicidade
que nem a morte lhe pôde
roubar. Conhecia-se a si
mesmo, o seu verdadeiro
Eu. Divino. Eterno. Imortal...

Já existem provas mais
do que suficientes sobre a
continuidade da vida
além-túmulo que poucos
conhecem porque a mai-
oria das pessoas não bus-
ca conhecimento, até mes-
mo os que se acham mais
letrados ou cultos. Por isso
Jesus dizia: “Conhecei a
verdade e ela vos liberta-
rá”, do medo e da ignorân-
cia, sendo esta a mãe-raiz
de todo o mal.

Fontes: Allan Kardec. O Céu e o In-
ferno; Cavalcante, José Benevides,

Fundamentos da Doutrina Espírita;

Humberto Rodhen. Rui M. Palme-

la. Site USE Piracicaba.

Cotidiano e imortalidade na casa espírita
Neyde Schneider

trazido para esclarecimen-
to em uma sessão espírita
que pode ter a nomencla-
tura de “doutrinação”, “es-
clarecimento”, “desobses-
são” ou outra adotada por
um Centro que segue Kar-
dec.  O diálogo poderá
continuar mais ou menos
como no seguinte exem-
plo:

- Realmente, neste lugar
a festa é de outra forma.
Tenho certeza de que você
vai aproveitar.  Você deve
estar um pouco cansado
disso e busca algo novo.
Nota-se que sabe que dei-
xou o corpo físico e está no
mundo espiritual, na erra-
ticidade, só o que falta é
seguir Jesus.

Em seguida, nosso ir-
mão é orientado a respeito
de sua verdadeira situação

espiritual, quanto aos pas-
sos a dar para seguir o ca-
minho da luz e do progres-
so, começando a entender
o que é a imortalidade da
alma.

Esse conhecimento tor-
na a nós, espíritas, privile-
giados, visto que passamos
a melhor aceitar provas,
provações e experiências
da encarnação em progres-
so, compreendendo a sua
necessidade e oportunida-
de, como resultado da ba-
gagem trazida de outras
existências anteriores com
suas conquistas, fracassos,
erros e realizações.  Passa-
mos a valorizar mais as
oportunidades, a família, o
amor, os afetos e a amiza-
de, bem como o próprio
centro espírita pelo qual
trabalhamos e em que nos

abrigamos.
A imortalidade da alma

torna-se clara, sem misté-
rios; sabemos que o Cria-
dor ama a cada um de seus
filhos e faculta-lhe não só
o livre arbítrio, mas sempre
a oportunidade de nascer
de novo e evoluir, corrigin-
do os erros anteriores, de
modo a cumprirmos cada
vez melhor as Leis Divinas,
fazendo crescer em nosso
íntimo a Lei Maior – a Lei
do AMOR, que Jesus veio
ensinar e exemplificar.

As demais conf issões
espiritualistas, católicas,
evangélicas e todas as mais
que creem na imortalidade
normalmente não gozam
do privilégio do testemu-
nho direto daqueles que
vêm da erraticidade expor
seu conhecimento, auxili-

ando a nossa compreen-
são, com suas alegrias e
dores, valendo-se do ma-
ravilhoso dom da mediuni-
dade, que buscamos co-
nhecer e utilizar proficua-
mente para ambos os pla-
nos da Vida.

Não podemos deixar de
citar que, hoje, um escritor
e jornalista norte-america-
no, Zoltan Istvan, declarou
textualmente – “Hoje, a mai-
or parte das pessoas morre
a partir da falência de al-
guns órgãos.”  Com a redu-
ção de mortes por doenças
e falência de órgãos, vislum-
bra um futuro em que po-
deremos viver para sempre
(O Estado de S. Paulo – 1 de
janeiro de 2017).  Zoltan
está falando da imortalida-
de do corpo físico.  Você já
pensou nisso?
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  17º Congresso Estadual de Espiritismo

A União das Socieda-
des Espíritas do Estado de
São Paulo (USE) divulgou
a programação oficial do
17º Congresso Estadual
de Espiritismo, que será
realizado de 23 a 25 de
junho de 2017, no Tauá
Hotel, na bela estância tu-
rística de Atibaia. 

Embora seja uma prá-
tica tradicional da entida-
de - a própria USE nasceu
de um Congresso, em ju-
nho de 1947 - este 17º
Congresso reveste-se de
significado especial, pelo
contexto histórico em que
é realizado: “Estaremos
comemorando 70 anos de
serviços em prol da Unifi-

cação dos espíritas em solo
paulista”, observa Julia
Nezu Oliveira, presidente. 

Além da presença de
grandes conferencistas,
como Divaldo P. Franco,
Haroldo Dutra Dias, Alber-
to Almeida e André Luiz
Peixinho, a programação
inclui 12 oficinas e 06 ro-
das de conversa, cujos te-
mas são de interesse do
trabalhador e estimulam a
renovação e aprimora-
mento das práticas adota-
das na casa espírita.

Esta “imersão” por três
dias no Tauá Hotel visa
também oferecer mais
conforto ao congressista,
que poderá levar a família

para o Congresso e des-
frutar, com ela, algumas
horas de descanso e das
atrações de lazer e diver-
são.  ”O valor individual
da inscrição (inclui hospe-
dagem com café da ma-
nhã, refeições, cafés nos
intervalos, taxa de inscri-
ção), é equivalente a uma
diária de hotel dentro des-
ta categoria”, destaca Ro-
sana Gaspar, responsável
pela subcomissão de Fi-

Congresso marcará 70 anos
de história da USE

Solenidade de abertura terá lançamento de Selo dos Correios, edição comemorativa e Conferência de Divaldo Franco

OFICINAS

Atendimento Fraterno: Acolher, Consolar, Esclarecer e Orientar Mauro Santos

Passes e Vibrações no Centro Espírita Fernando Porto

Como Implantar o Atendimento Espiritual aos Dependentes Químicos e Familiares João Marcos Marcolino  Anselmo Heib

Como Implantar o Estudo e Prática da Mediunidade no Centro Espírita Silvio Costa

Organização e Funcionamento de Mocidades no Centro Espírita Gustavo Ferreira Bento  Filipe Felix

Como Potencializar a Divulgação Espírita pelo Uso de Canais de Mídia Isabel Vitusso Eliana Haddad

Qualidade na Educação / Evangelização da Infância João Thiago Garcia Talissa Ribeiro

A Arte no Atendimento dos Objetivos do Centro Espírita Lirálcio Ricci Júlio Nunes

Estudo Metódico da Doutrina Espírita Mario Gonçalves Filho

Sustentabilidade do Centro Espírita Pedro Nakano, Geraldo Ribeiro, Paulo Roberto Francisco

Atendimento as Pessoas com Deficiência Sergio Ramos de Faria

Como Fazer um Programa Espírita de Rádio Suzete Amorim

nanças do Congresso.
“Isso significa também co-
modidade e segurança
para o congressista, que
não precisará fazer trasla-
dos, nem sair para almo-
çar ou jantar fora do am-
biente do Congresso. É o
clássico “all incluse”. O
crachá e kit do congressis-
ta já estarão no aparta-
mento reservado”, acres-
centa Rosana. As reservas
ainda estão abertas, res-

tam poucas vagas de hos-
pedagem no hotel. 

ABERTURA
A solenidade de aber-

tura contará com a pre-
sença de Divaldo Pereira
Franco, convidado de
honra do Congresso, que
fará a conferência com o
tema “Prossigo para o
Alvo”. Divaldo estará com-
pletando 90 anos de ida-
de e 70 anos de oratória

Vista geral do local

Salão central do Tauá
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“Foge também dos desejos da mocidade; e segue a justiça, a fé, o amor e a paz
com os que de coração puro, invocam o Senhor”.  Paulo (II Timóteo, 2:22)

“(...) O moço poderá e fará muito se o espírito envelhecido na experiência não o
desamparar o trabalho.  Nada de novo conseguirá erigir, caso não se valha dos esfor-
ços que lhe precederam as atividades. Em tudo, dependerá de seus antecessores.

A juventude pode ser comparada à esperançosa saída de um barco para viagem
importante. A infância foi a preparação, a velhice será a chegada ao porto. Todas as
fases requisitam as lições dos marinheiros experientes, aprendendo-se a organizar
e terminar a viagem com o êxito desejável.

É indispensável amparar convenientemente a mentalidade juvenil e que nin-
guém lhe ofereça perspectivas de domínio ilusório.

Nem sempre os desejos dos mais moços constituem o índice da segurança no
futuro.

A mocidade poderá fazer muito, mas que siga, em tudo, a “a justiça, a fé, o amor
e a paz com os que, de coração puro, invocam o Senhor”

Capitulo 151 do livro Caminho Verdade e Vida
Espírito Emmanuel – médium Francisco C. Xavier

  Mocidade

Dia 12 de Fevereiro de 2017 - Domingo - 15h
Local: C.E. Pai Jacob dos Santos

Rua Barão de Mauá, 188
Vila Virgínia - Ribeirão Preto sP

Reunião com os JOVENS participantes
das MOCIDADES ESPÍRITAS

COMPARTILHANDO EXPERIÊNCIAS E ALEGRIAS

  17º Congresso Estadual de Espiritismo

RODAS DE CONVERSA

Qualidade Doutrinária da Literatura Espírita Coordenador: Marco Milani
Debatedores: Donizete Pinheiro e Onivaldo da Silva

Práticas Estranhas no Centro Espírita Coordenador: A. Cesar Perri de Carvalho
Debatedores:Wladisney Lopes da Costa e Heloisa Pires

Teorias Científicas e Espiritismo Coordenador: Alexandre Fontes da Fonseca
Debatedor: Jefferson Betarello

Sexualidade e Afetividade sob a Ótica Espírita Coordenador: Luiz Fernando Penteado
Debatedores: Alessandro Viana de Paula, Elaine Curti Ramazini e Alberto Almeida

Política e Espiritismo Coordenador: Haroldo Dutra Dias
Debatedores: Allan Kardec Pitta Veloso e Francisco Gabilan

O Desafio de Educar além de Instruir no Centro Espírita Coordenador: André Luiz Peixinho
Debatedores: Sandro Cosso e Jane Maiolo.

na divulgação do Espiritis-
mo. 

Antes da palestra inau-
gural, a Banda Municipal
de Atibaia fará a execução
do Hino Nacional Brasilei-
ro. Em seguida, o violinis-
ta Clayton Prado, acompa-
nhado do Grupo Magia do
Som, de Americana, fará
um miniconcerto para os
congressistas. A progra-
mação abrirá então espa-
ço para algumas homena-
gens a USE, alusivas aos
seus 70 anos, com o lan-
çamento de carimbo e
selo emitido pela Empre-
sa Brasileira de Correios,
que constará das posta-
gens e correspondências
no mês de aniversário da
USE. A cerimônia prevê
ainda o lançamento do

livro USE 70 Anos – Pas-
sado, Presente e Futuro em
Nossas Mãos.

PROGRAMAÇÃO
As atividades do 17º

Congresso Estadual de Es-
piritismo serão desenvol-
vidas todas no Tauá Hotel
Atibaia. Os trabalhos no
sábado (24) serão abertos
pelo grupo Toque na Alma
(Araras), preparando o
ambiente para o pales-
trante da manhã, André
Luiz Peixinho (Salvador,
BA), que falará sobre O
Espírita frente aos Desafi-
os Atuais. 

Na sequência, têm iní-
cio as OFICINAS e as Pa-
lestras USE, que ocorrerão
simultaneamente nas sa-
las do Tauá Hotel. Estas

palestras estarão a cargo
de Antônio Cesar Perri de
Carvalho, que falará sobre
a história da entidade fe-
derativa; Merhy Seba, que
vai discorrer sobre as cam-
panhas e trabalho de di-
vulgação, e Neli Del Nery
Prado, assessora de Uni-
ficação na macrorregião
de Bauru, Assis, Presiden-
te Prudente, Marília e
Nova Alta Paulista, que
apresentará uma “radio-
grafia” da USE atual, mos-
trando sua estrutura e
modelo de atuação.

Na parte da tarde, pa-
ralelamente às oficinas
(que serão repetidas às
14h e às 16h), têm início
as RODAS DE CONVER-
SA, em seis salas, simul-
taneamente, onde estarão

em debate temas palpi-
tantes e atuais dentro do
movimento espírita pau-
lista e nacional.  Após o
jantar, os congressistas
poderão relaxar com as
belas canções do grupo
Vozes do Amanhã (Cam-
pinas), que abrirão outro
grande momento do Con-
gresso — a conferência de
Haroldo Dutra sobre os
160 anos de O Livro dos
Espíritos, quando o orador
destacará a atualidade da
obra primeira da Codifica-
ção Espírita.

ENCERRAMENTO
No domingo (25), os

congressistas terão uma
síntese das Rodas de
Conversa com os seis co-
ordenadores. Em seguida,
Julia Nezu Oliveira, presi-
dente da USE, falará so-
bre “Desafios: O Futuro
em Nossas Mãos”, ante-
cedendo a conferência de
encerramento do orador
paraense Alberto Almei-
da, a quem foi confiado
o tema “Espíritas, amai-
vos e instruí-vos”. A par-
te artística, desta vez, es-
tará a cargo do Departa-
mento de Arte, da USE,
que promete algumas
surpresas e novas emo-
ções também.

Para informações e inscrições:
e-mail para congresso@usesp.org.br.

ou acesse http://usesp.org.br/17-congresso
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Seja assinante/colaborador do

Notícias e artigos para estudo e reflexão. Edições mensais.
Por apenas R$35,00 por ano, receba o Jornal no seu endereço e você estará,

também, colaborando com a divulgação da Doutrina Espírita.
Envie nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade e e-mail)

jornalverdadeeluz@gmail.com
Veja na etiqueta de endereçamento o vencimento da assinatura. Desfrute
 da valiosa oportunidade de colaborar com a divulgação do espiritismo.

Em agosto de 2016, a
revista Nature noticiou a
descoberta de mais um
planeta fora do sistema
solar (exoplaneta) que tem
uma forte chance de abri-
gar vida em sua superfí-
cie e encontra-se à ape-
nas 4,2 anos luz do nosso
sistema solar que, em
medidas astronômicas, re-
presenta uma distância
muito pequena.

O Próxima b (nome
provisório do planeta) foi
detectado de forma indi-
reta pela equipe de astrô-
nomos da Universidade
Queen Mary de Londres.
Estima-se que ele seja um
pouco maior que a Terra
(1,3 vezes) e está a 7,5
milhões de quilômetros
de sua estrela (a Próxima
Centauri) e completa uma
órbita em apenas 11,2
dias! No entanto, apesar
de estar muito próximo
de sua estrela, os astrô-
nomos esclarecem que
ele se encontra em uma
“zona habitável”, ou seja,
uma faixa de órbita em
torno de sua estrela que
possibilita ao planeta uma
temperatura suficiente-
mente amena para conter
água líquida. Isto só é
possível nessa pequena
distância porque a sua
estrela é uma anã verme-
lha, que possui brilho e
calor bem menos inten-
sos do que os de outras
estrelas como o nosso
Sol, por exemplo.

 A alta probabilidade de
existir água em sua super-
fície é um dos motivos
mais preponderantes para
justificar sua investigação,
porque a Ciência atual
considera este fator indis-
pensável ao desenvolvi-
mento da vida. E se, estu-
dos futuros, concluírem
que as condições atmos-
féricas desse planeta fo-
rem adequadas para a
existência de vida, esta
será uma das descobertas

O progresso da
legislação humana

Adilson dos Santos Araújo

No Livro dos Espíritos, ao tratar do Progresso da
Legislação Humana, na questão 794, Allan Kardec in-
daga: “A Sociedade poderia ser regida somente pelas
leis naturais, sem o recurso das leis humanas? “ Obte-
ve a seguinte resposta: “Poderia, se os homens com-
preendessem bem e quisessem praticá-las; então seri-
am suficientes. Mas a sociedade tem suas exigências e
precisa de leis particulares”.

Na marcha incessante do progresso, é visível que
as relações sociais ganharam complexidade na medi-
da em que a sociedade está se organizando em de-
corrência da própria evolução do Homem. O movi-
mento é dinâmico e não estático.

O Centro Espírita não escapa deste progresso, pois
está cercado de diversas relações que inevitavelmen-
te atingem o seu campo de atuação na comunidade,
seja no âmbito interno com seus próprios membros
ou externo com a administração pública federal, es-
tadual e municipal.

Atualmente, podemos encontrar comunidades es-
píritas com reduzido número de membros e ativida-
des, mas também outras com um número maior de
membros, diversas atividades em horários diversifi-
cados, exigindo sempre o compromisso de seus mem-
bros para o cumprimento das tarefas. Certo é que o
progresso atinge à todas comunidades independen-
temente do seu tamanho.

A partir deste cenário, com o Estatuto da entidade
em mãos e lançando um olhar sobre as exigências
administrativas pela administração púbica, na maio-
ria das vezes, são constatadas situações em que o
Centro Espírita necessita organizar-se de forma mais
adequada ao atendimento da legislação humana.

Uma das questões a repensar é à forma de adesão
dos membros às atividades da Casa Espírita, que pode
ser através do serviço voluntariado ou com a contra-
tação formal de empregados para o cumprimento do
objetivo estatutário.

Daí alguns questionamentos poderão surgir: O Cen-
tro Espírita, por ser uma entidade religiosa e sem fins
lucrativos, não estaria isento do cumprimento da le-
gislação trabalhista, fiscal e previdenciária? Diante da
existência do trabalho formal (empregado) e do tra-
balho voluntariado, como identificar tais situações?
Em que circunstâncias acontece o Trabalho Voluntá-
rio e como formalizá-lo?

Estas perguntas, talvez não seriam fonte de preo-
cupação num passado distante, mas no momento atu-
al exige dos dirigentes espíritas uma atenção especial
sobre tais assuntos e que serão tratados no Seminá-
rio Aspectos Jurídicos de um Centro Espírita, que será
realizado em 25 de março de 2017.

Está ai uma oportunidade imperdível!
Veja programação em anúncio na página 12

mais importantes dos úl-
timos tempos!

No entanto, os Espíritos
Superiores responsáveis
pelas obras da Codifica-
ção Espírita são unânimes
em afirmar que os dife-
rentes e inúmeros orbes
que circulam pelo espaço
são habitados por Espíri-
tos encarnados ou desen-
carnados, nos mais varia-
dos estados evolutivos!
Esclarece-nos o Espírito da
Verdade (questão 58 – O
Livro dos Espíritos): “... não
dissemos que todos os se-
res viviam da mesma ma-
neira que vós, com órgãos
semelhantes aos vossos”.
E Allan Kardec, baseando-
se nas informações obti-
das dos mesmos Espíritos,
acrescenta: “As condições
de existência dos seres
nos diferentes mundos
devem ser apropriadas ao
meio em que têm de vi-
ver”.

Pesquisas realizadas
nos últimos 10-12 anos
têm demonstrado a exis-
tência, aqui mesmo em
nosso planeta, de colôni-
as de bactérias plenamen-
te adaptadas à determina-
das condições extrema-
mente hostis e inadequa-
das para a vida: elas foram
encontradas nas profun-
dezas do oceano, próxi-
mas a erupções vulcânicas
que ocorrem ininterrupta-
mente nessas regiões,
adaptadas à ausência de
luz e às temperaturas mui-
to elevadas; outras espé-
cies foram encontradas
por pesquisadores da An-
tártida, em profundidades
onde a luz solar também
não chega e as tempera-
turas são muito baixas
(muitos graus negativos).

Ora, se em nosso pla-
neta, segundo a Teoria da
Evolução de Darwin, que
explica a origem e o de-
senvolvimento das espé-
cies, todas as formas de
vida se originaram de uma

forma de bactéria primor-
dial, plenamente adapta-
da às condições físicas da
Terra, pode-se esperar que
em outros planetas, onde
as condições ambientais
sejam bem diferentes da-
qui, outras formas de bac-
térias primitivas, também
adaptadas às condições
físicas desses planetas, te-
nham dado origem à for-
mas de vida mais comple-
xas , como ocorreu na Ter-
ra. Cada vez mais esta
ideia tem ganhado adep-
tos entre os cientistas da
NASA e tem esquentado
as buscas por vida em ou-
tros mundos!

Em O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo (Cap.
III: Há Muitas Moradas na
Casa de Meu Pai) também
aprendemos que a forma
dos corpos utilizados pe-
los Espíritos encarnados
nos diferentes mundos é
sempre a humana, mas a
sua constituição e a fisio-
logia de seus órgãos de-
verão ser, necessariamen-
te, diferentes e adaptados
às condições ambientais
desses planetas.

De qualquer maneira,
embora todos nós, Espíri-
tas, nos sintamos entusi-
asmados com o avanço
das descobertas científi-
cas nessa área, provavel-
mente, a Providência Di-
vina só nos permitirá a
descoberta de vida extra-
terrena quando tivermos
desenvolvido noções mais
justas de fraternidade e
igualdade!

Vida em outros planetas
Márcia Pacciulio - marcia_pacciulio@yahoo.com.br

“Todos os globos que circulam no espaço são habitados?
 Sim, e o homem terreno está bem longe de ser, como acredita, o primeiro em
inteligência, bondade e perfeição...”

(O Espírito da Verdade – questão 55 – O Livro dos Espíritos)
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  Educação

Uma grande campanha
de prevenção do suicídio
teve recentemente lugar
na mídia social e muitos
colocaram em seu face-
book, a seguinte mensa-
gem: “É muito importan-
te que meus amigos sai-
bam que: minha porta
está sempre aberta a qual-
quer um dos meus amigos
que precise conversar. So-
frer em silêncio não é ne-
nhuma demonstração de
força. Eu tenho café quen-
tinho... se não quiser café,
tem chá... tem brigadeiro
de panela também... e
sempre posso emprestar
meu ombro e meus ouvi-
dos. Ah, tem um abraço
especial também! Vocês
são sempre bem-vindos!!
Isto é para demonstrar
que sempre haverá al-
guém para ouvi-lo.
#Consciência do Suicídio.
Será que pelo menos um
amigo poderia copiar e re-
postar?”

Bonita mensagem e
boa iniciativa. Mas me fez
pensar: o quanto de fato
estamos disponíveis para
nossos amigos? Será que
a qualquer momento que
esse amigo necessitado
chegasse em casa atende-
ríamos com essa disponi-
bilidade? Mais ainda, será
que teríamos a sensibili-
dade de percebê-lo ne-
cessitado dessa atenção?
Essa reflexão se fez mais
forte num momento em
que discutíamos, num

O Grupo Espírita União Fraterna convida
para o estudo das obras de André Luiz
todos os sábados das 19 às 20 Horas,

a iniciar-se no dia 04 de fevereiro
com o livro Missionários da Luz.

Grupo Espírita União Fraterna
Rua Antonino Carosella, 65

Jardim Botânico - Ribeirão Preto - SP

grupo de estudo, a máxi-
ma “Fora da Caridade não
há salvação”, que intitula
o cap. XV de O Evangelho
Segundo o Espiritismo, e
que não é novidade para
ninguém que lê este arti-
go. Todos conhecemos e
estudamos em algum
momento esta máxima. A
questão é: o quanto nos
dedicamos para de fato
nos apropriarmos desse
conhecimento? Será que
todos temos a mesma
compreensão do signifi-
cado dessa palavra: cari-
dade?

A Caridade proposta
pelo evangelho implica
amar o outro. Só se tem
caridade se ama, e só se
ama se tem caridade. Em
muitas e diferentes pas-
sagens do evangelho
aparece essa relação.  Ser
caridoso significa não fi-
car pensando se o outro
é grato pelo que você faz
a ele ou não. Significa que
sua renúncia é imediata e
natural em favor daquele
outro. O seu tempo e a
sua disposição são dire-
cionados para ele. E isso
de uma maneira natural,
porque já faz parte de
você.

E o Evangelho traz essa
lição muitas vezes: “a lei
do amor e da caridade
deve presidir as relações
entre os homens e man-
ter entre eles a concórdia
e a união” (cap. 9, item 4);
“ ‘Amar o próximo como a

si mesmo: fazer pelos ou-
tros o que quereríamos
que os outros f izessem
por nós’, eì a expressão
mais completa da carida-
de, porque resume todos
os deveres do homem
para com o próximo” (cap.
11, item 4); “A verdadeira
caridade não consiste
apenas na esmola que
dais, nem, mesmo, nas
palavras de consolação
que lhe aditeis. Não, não
eì apenas isso o que Deus
exige de vós. A caridade
sublime, que Jesus ensi-
nou, também consiste na
benevolência de que useis
sempre e em todas as coi-
sas para com o vosso pró-
ximo. Podeis ainda exerci-
tar essa virtude sublime
com relação a seres para
os quais nenhuma utilida-
de terão as vossas esmo-
las, mas que algumas pa-
lavras de consolo, de en-
corajamento, de amor,
conduzirão ao Senhor su-
premo” (cap. 11, item 14).

A palavra caridade apa-
rece cerca de 245 vezes no
Evangelho Segundo o Es-
piritismo! Mas a impres-
são que se tem é que não
penetramos ainda na es-
sência de seu significado.
Embora estivesse explíci-
to no Evangelho que cari-
dade não é mero sinôni-
mo de esmola, esse signi-
ficado parece suplantar-se
e temos dificuldade de
trazer essa lição para nos-
so dia a dia de maneira

mais abrangente.
Cárita, ainda no Evan-

gelho Segundo o Espiritis-
mo, diz em sua mensa-
gem: “Várias maneiras haì
de fazer-se a caridade, que
muitos dentre vós confun-
dem com a esmola. Dife-
rença grande vai, no en-
tanto, de uma para outra.
A esmola, meus amigos, eì
algumas vezes útil, porque
dáì alívio aos pobres; mas
eì quase sempre humi-
lhante, tanto para o que a
daì, como para o que a
recebe. A caridade, ao
contrário, liga o benfeitor
ao beneficiado e se disfar-
ça de tantos modos!
Pode-se ser caridoso,
mesmo com os parentes
e com os amigos, sendo
uns indulgentes para com
os outros, perdoando-se
mutuamente as fraquezas,
cuidando não ferir o
amor-próprio de nin-
guém” (cap. 13, item 14).

Por isso Emmanuel fala,
no cap. 31 do livro Pão
Nosso: “Tempo viraì em
que a boca, os ouvidos e
os pés serão aliados das

Educar-se para a caridade
Marlene F. C. Gonçalves

Tempo viraì em que a boca, os ouvidos e os pés serão aliados das mãos fraternas nos serviços do bem supremo.
(Emmanuel, Pão Nosso, cap. 31)

mãos fraternas nos servi-
ços do bem supremo”. Ex-
pandiremos essa caridade,
esse amor verdadeiro, em
tudo o que ouvirmos, fa-
larmos e sentirmos, verda-
deiramente. Para isso pre-
cisamos nos educar. Isso
não virá sem que nos de-
diquemos de alguma ma-
neira a esse aprendizado
e a esse exercício. Preci-
samos começar a exerci-
tar esse sentimento de
amor ao outro, de ouvir e
acolher o próximo, para
que então ele cresça em
nós e possamos exalá-lo
naturalmente. A lição foi
dada e as oportunidades
de exercitá-la aparecem
diariamente. Depende de
nós agora fazer a nossa
parte.

Referências
Bibliográficas

1. KARDEC, A. O Evan-
gelho Segundo o Espiritis-
mo.
2. EMMANUEL, Psico-
grafado por Francisco
Cândido Xavier, Pão Nos-
so, Cap. 31
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*A. E. EURÍPEDES BARSANULFO
Rua Eloi Petean, 308 – Jardim Procópio – Rib.Preto
Segunda-feira – 20h15 às 21hs
*A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*A.E. SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho - Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
*C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
*C.E. AMOR E CARIDADE – JESUS E MARIA
Rua Tamandaré, 594 – Campos Elíseos – Rib. Preto
Domingos – 9 às 10h15
*C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
*C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério
Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
*C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
*C.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua Paraná, 1153 – Ipiranga – Rib. Preto
Domingos – 8h30 às 10hs

*C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
*C. E. FRANCISCO DE ASSÍS
Rua Pedro de Gasperi, 136 - Cravinhos- SP
Domingos - das 9 às 10 hs.
*C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
*C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437 - Avelino Palma -
Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs
*GRUPO UNIAO ESPÍRITA NOSSO LAR
Rua Chile, 445 – (esquina Av. Leais Paulista) – J.
Irajá – Rib.Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs - Faixa etária – 10 a 16
anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -
Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs - Faixa Etária – 03 a 15 anos
*GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036 - Vila Virginia
Rib.Preto - Fone: 3637-3032
Sábados - 16 às 17h30
*SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 8 às 9h30

*S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h15
Núcleo
Rua Tenente Catão Roxo, 1118 - Vila Tibério
Rib. Preto
Sábados – 9h15 às 11h30
*S.E. BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Segunda-feira – 20 às 21hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados – 15 às 17hs
*S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo
Rib. Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs. - Domingos – 20 às 21hs.
*S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255 - Pq. Rib.Preto -
Rib.Preto
Sábados - 11 às 12hs - Faixa Etária - 03 a 17 anos
*S.E. CASA DO CAMINHO
Rua Carlos Norberto, 139 - Bonfim Paulista- SP
Quinta-feira- 20 às 21hs.
*S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan Fernan-
des – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs
*S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs

*S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária - 03 a 18 anos
*S. E. JOÃO MAX
Rua Albuquerque Lins, 516 – Lagoinha
Rib. Preto
Terça-feira - 19 às 21hs.
*S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Infanto/Juvenil de 0
a 14 anos; mocidade acima de 14 anos e Pais
aos sábados – 16 às 17hs
*S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
*S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav. São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sexta-feira - 20hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
*S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terça-feira - 20 às 21hs
*UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO PRETO
Rua João Ramalho, 188 – Campos Elíseos – Rib. Preto
Domingos – 9 às 10h30
*UNIFICAÇÃO KARDECISTA DE RIBEIRÃO PRETO
Rua Mariana Junqueira, 504 – Centro – Rib. Preto
Domingos – 8h30 às 10hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização. Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita.

CAMPANHA PERMANENTE
DE EVANGELIZAÇÃO

 “MUITO SIMPLES....
MUITO IMPORTANTE!“

 “A evangelização infanto-juvenil se dá comumente
no ambiente da casa espírita (salvo as exceções de nú-
cleos que funcionam em sedes provisórias ou ao ar li-
vre, por exemplo) e isso implica em um ambiente evan-
gelizador, que reclama condições físicas agradáveis, onde
se possa acolher crianças e jovens com simplicidade, mas
com um mínimo de conforto. Ambientes claros, limpos,
com alguma decoração simples e agradáveis também
interferem no ‘clima’ situação pedagógica e na aprendi-
zagem.

Para tanto, o trabalho da evangelização não pode
ser visto como apêndice da casa espírita e suas tarefas,
pois representa umas das atividades básicas da insti-
tuição, não devendo ser executada à margem das de-
mais atividades e processos administrativos da institui-
ção. Pelos objetivos que busca atingir, a evangelização
reclama adesão da casa como um todo, organização do
setor, através da constituição de um trabalho em equi-
pe e da formulação de um planejamento participativo,
de modo a ‘contagiar’ a todos: dirigentes, frequentado-
res, pais, trabalhadores de outras áreas, coordenadores
ou diretores da área da infância e juventude, evangeli-
zadores e evangelizandos, sem esquecer da comunida-
de, quando e quanto possível...”

Reflexões Pedagógicas à Luz do Evangelho –Sandra
M. B. Pereira

APRENDER RECORDANDO...
Na questão 237 Obra O Consolador, o espírito Em-

manuel através do médium Francisco C. Xavier explica
qual a diferença entre doutrinar e evangelizar:

—” Há grande diversidade entre ambas as tarefas. Para
doutrinar, basta o conhecimento intelectual dos postu-
lados do Espiritismo; para evangelizar é necessário a
luz do amor no íntimo. Na primeira, bastarão a leitura
e o conhecimento; na segunda, é preciso vibrar e sen-
tir com o Cristo. Por estes motivos, o doutrinador mui-
tas vezes não é senão o canal dos ensinamentos, mas o
sincero evangelizador será sempre o reservatório da ver-
dade, habilitado a servir às necessidades de outrem, Sem
privar-se da fortuna espiritual de si mesmo.”

COMPLETE A FRASE
Consulte o Evangelho Segundo o Espiritismo de Allan Kardec, cap. XXV e descubra o que
disse JESUS.
“Observai os_____________________dos céus.  Eles não_____________________e não colhem e não
amontoam nos celeiros, mas vosso_________________celestial os alimenta. Observai como
crescem os_____________do campo; eles não________________e não____________; e, entretanto,
eu declaro que_____________________em toda a sua glória, jamais se vestiu como um deles.”

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS

Diversas figuras estão escondidas, EN-
CONTRE-AS e PINTE.

LIGUE OS PONTOS
Ligando apenas os NÚMEROS IMPARES,
você descobrirá o que tem na lagoa.

 CONVITE
O Centro Espírita Joana de

Angelis, convida aos amigos
para participarem do

CURSO PERMANENTE
para  a EVANGELIZAÇÃO

INFANTIL

Início: 10 de Fevereiro de
2017 – Horário: 20 horas

Local: Rua: Nilo Peçanha, 77
Jardim Mosteiro
Ribeirão Preto
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  Artigos

1 - “Ano Novo, vida
nova”, prega o velho
aforismo. É possível, re-
almente, fazer da passa-
gem do ano um divisor
de águas, buscando
uma vida nova?

Quando elegemos de-
terminada data para o es-
forço de renovação, esta-
mos debitando ao futuro
algo que deve acontecer
no presente. Se não que-
remos cair na vacuidade, é
importante usar um aforis-
mo bem mais consistente:
Não deixe para amanhã o
que pode fazer hoje.

2 - Digamos que o fu-
mante se conscientize de
que o cigarro lhe faz mal
e se proponha a marcar
data para largar de fu-
mar. Não é interessante
ter um tempo para pre-
parar-se?

Se estivesse realmente
consciente de que o cigar-
ro lhe faz mal, pararia ime-
diatamente, sem debitar
ao futuro a iniciativa.
Quando temos a ideia,
mas não a consciência,
frágil é o desejo de mu-
dar. Mark Twain (1835-
1910), grande escritor
americano dizia, jocoso:
Largar de fumar é a coisa
mais fácil do mundo. Eu
mesmo já larguei mais de
cem vezes.

3 - Não obstante, não
seria importante uma
reflexão natalina, avali-
ando o ano que se finda
e cogitando do que pre-
tendemos fazer no novo
ano?  Isso não favorece-
ria mudanças?

Todo empenho nesse

Siga
Siga os passos de Jesus
Em qualquer situação
Pois somente sua luz
Te leva à evolução!

Siga a luta sem cessar
Não esqueça da oração
E faça do verbo amar
Sua melhor opção!

Siga o Mestre com carinho
Fazendo o bem que puder
Em todo o seu caminho
É o que o Cristo quer!

Siga avante com emoção
Não se deixe derrotar
Tendo no coração
Jesus a te guiar!

 
Léia Conceição Aparecida Pantoni

sentido é válido, mas se-
ria melhor que fizesse par-
te de um contexto, no es-
forço permanente de re-
novação, como um corre-
dor que avalia quanto já
correu, enquanto segue
em frente, buscando a
meta a ser alcançada.

4 - Segundo Santo
Agostinho, há um mo-
mento em que a alma
humana atinge a per-
cepção dos valores espi-
rituais, o que lhe inspi-
ra a disposição legítima
para a renovação.  Cha-
ma esse acontecimento
de “iluminação”. Ele
próprio o experimentou.
Poderíamos situar essa
iluminação como uma
graça divina?

Com semelhante ideia
estaríamos admitindo que
Deus tem seus preferidos,
seus eleitos, o que não é
compatível com a justiça.
A iluminação, aquele mo-
mento decisivo, em que o
Espírito tem a percepção
dos caminhos que lhe
compete seguir, é fruto de
nosso amadurecimento
como Espíritos imortais,
no desdobramento das
existências.

5 - Como situaríamos
Francisco de Assis nesse
contexto?

Ele já era um Espírito
iluminado quando reen-
carnou com a gloriosa
missão de motivar o mo-
vimento cristão para um
retorno à primitiva pure-
za. Consta que teria sido
um dos discípulos de Je-
sus, provavelmente João
Evangelista.

6 - A iluminação de-
corre de amadurecimen-
to do Espírito ou é algo
que pode ser atingido
com o nosso esforço?

Não somos vegetais à
espera do tempo para
crescer, florescer e frutifi-
car. Somos seres pensan-
tes, cuja maturidade está
subordinada a esse esfor-
ço. Espíritos há que per-
manecem séculos domi-
nados por vícios e imper-
feições. Outros caminham
mais rapidamente. O fu-
mante inveterado não é
pior nem mais atrasado
que aquele que deixou o
vício. Apenas não se dis-
põe ao mesmo esforço.
Depende de cada um.

7 - Como fazer para
nos libertarmos de nos-
sas limitações, do aco-
modamento, de forma a
nos iluminarmos mais
depressa?

Jesus dizia (João, 8:32):
Conhecereis a verdade e a
verdade vos libertará. No
atual estágio evolutivo
nos é impossível uma vi-
são da verdade em pleni-
tude. Mas podemos assi-
milar parcela dela. Nesse
particular o Espiritismo é
imbatível, oferecendo-nos
uma ampla visão das rea-
lidades espirituais, de
onde viemos, para onde
vamos. Sobretudo, a Dou-
trina nos conscientiza de
que é preciso caminhar, a
fim de não sermos atro-
pelados pela dinâmica da
evolução, que impõe cor-
retivos dolorosos aos que
pretendem estagiar na
inércia.

8 - Qual a resolução
mais importante em re-
lação à progressão anu-
al no calendário, no cha-
mado Ano Novo?

Essa resolução deve
ser tomada desde já, o
propósito de fazer do
ano em que estamos, um
ano aceitável do Senhor,

Resoluções
Richard Simonetti (richardsimonetti@uol.com.br)

segundo a expressão de
Jesus (Lucas, 4:19), o glo-
rioso tempo em que es-
tejamos empenhados em
aceitar em plenitude a
orientação do Mestre em
favor de nossa ilumina-
ção para a conquista da
paz, o tempero da felici-
dade.
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Não é de hoje que al-
guns dirigentes utilizam
como parâmetro de su-
cesso do centro espírita a
quantidade de frequenta-
dores registrada em suas
atividades.

Não deixa de ser um
dado relevante, porém
não é o principal. O mais
importante é a qualidade
doutrinária dos trabalhos
realizados e a efetiva con-
tribuição ao desenvolvi-
mento moral e intelectu-
al do indivíduo.

Porém, o desejo de
contar com uma audiên-
cia significativa pode fa-
zer com que algumas cha-
madas de eventos beirem
o oportunismo midiático.

 Convidamos os espíritas da região para nos encontrarmos em
Barretos e compartilhar momentos de reflexão sobre tema tão rele-
vante para os dias atuais. Haverá também tempo reservado para apre-
sentações artísticas e confraternizações. Atividades especiais são pre-
paradas para acolher nossas crianças. Enfim, oportunidade imperdível
para desfrutarmos os feriados de maneira bastante fraterna.

No site www.usebarretos.wixsite.com/conrespi encontramos
todas as informações sobre a programação, inscrição e hospedagem.

Oportunismo midiático no movimento espírita
Marco Milani

Assim aconteceu em uma
casa espírita divulgando
um seminário para se ex-
plicar o recente e trágico
acidente aéreo com joga-
dores de futebol brasilei-
ros ou, ainda, como fez
um produtor de TV que se
colocou como entrevista-
do para comentar as elei-
ções americanas sob a
perspectiva espírita…

Supostas mensagens
mediúnicas tratando dos
mais variados assuntos da
moda pululam nas redes
sociais.

Certamente, os acon-
tecimentos de grande re-
percussão são os alvos
ideais para se montar
uma estratégia de captu-

ra imediata de atenção,
ainda que sob a alegação
de esclarecimento “na vi-
são espírita”.

O problema não é a boa
intenção de prestar infor-
mações doutrinárias, mas
como se fará isso e, tam-
bém, a impertinência de se
abordar temas que não
têm nada a ver com o cor-
po teórico do espiritismo.

A pretensão de se “ex-
plicar ” ou oferecer a
“perspectiva espírita” so-
bre algum assunto faz
com que o explicador ou
comentador se autocon-
sidere o porta-voz do es-
piritismo. É uma grande
tentação àquele carente
por atenção.

O médium que afirma
ter recebido mensagens
do além assinadas por
personagens famosos da
história desperta muito
mais interesse do que se
a suposta mensagem fos-
se anônima ou firmada
por um desconhecido. A
quantidade de místicos e
curiosos é muito maior do
que a de críticos sérios.

A maior facilidade de
comunicação em massa
gerada pelas novas tecno-
logias pode trazer benefí-
cios e malefícios, impli-
cando responsabilidade.

Uma doutrina que pos-
sui como pilar a fé racio-
cinada não se serve de
propostas sensacionalis-

tas e proselitistas objeti-
vando atrair a maior
quantidade de curiosos
possíveis, muito menos
esconde-se na equivoca-
da justificativa de que tais
chamadas são subterfúgi-
os que se tornam a “por-
ta de entrada” ao espiri-
tismo para muita gente.

É lícito e esperado que
os eventos espíritas e o co-
nhecimento doutrinário
sejam divulgados, mas
com a preocupação de es-
ses reflitam os princípios e
valores do espiritismo sem
artimanhas para satisfazer
interesses de se contar
com a casa cheia ou obter
milhares de curtidas e
compartilhamentos.


